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O Governo do Estado está selecionando empresas paranaenses de diferentes 
portes e segmentos para investir em soluções inovadoras que resultam de 
estudos acadêmicos. Ao todo, são 35 projetos desenvolvidos em instituições 
públicas de ensino superior e de pesquisa científica e tecnológica, localizadas em 
Curitiba e 11 cidades do Interior do Paraná. As empresas podem preencher, até 
11 de setembro, um formulário online para indicar o interesse em adquirir, 
habilitar ou comercializar os produtos e serviços.

A iniciativa é do programa de Propriedade Intelectual com Foco no Mercado (
Prime), coordenado pela secretaria estadual da Ciência, Tecnologia e Ensino 
Superior (Seti) e a Fundação Araucária, em parceria com o Serviço de Apoio às 
Micro e Pequenas Empresas do Paraná (Sebrae-PR). O objetivo é transformar 
resultados de pesquisas em negócios inovadores, fomentando a cooperação 
entre o setor público e a iniciativa privada para acelerar a transferência de 
tecnologia e o desenvolvimento de novas soluções para o mercado.

A maioria das soluções propostas é inédita, 22 no total, e o restante já participou 
do Prime em edições anteriores. Entre as inovações apresentadas nesta edição, 
14 contam com patentes depositadas ou concedidas pelo Instituto Nacional da 
Propriedade Industrial (Inpi). Quanto ao foco temático, as iniciativas concentram-
se principalmente nas áreas de agricultura e agronegócio e de biotecnologia e 
saúde, além de abranger soluções para cidades inteligentes e energias 
renováveis.

Paraná recebe novo embaixador da Índia e apresenta avanços da 
parceria de supercomputadores

SOLUÇÕES – Entre os projetos está um gel cicatrizante, desenvolvido pelo 
professor Flávio Luís Beltrame, coordenador do Programa de Pós-Graduação em 
Ciências Farmacêuticas da Universidade Estadual de Ponta Grossa (UEPG), na 
região dos Campos Gerais. A tecnologia propõe utilizar uma substância extraída 
da pele da tilápia, que é rica em compostos capazes de acelerar a cicatrização 
de feridas e queimaduras, combater micróbios e reduzir inflamações. A solução 

https://sites.google.com/evolvemvp.com/vitrine-prime-2025/página-inicial
https://docs.google.com/forms/d/e/1FAIpQLSdV4Jyu4GlSHOVcDypvnW2SkBO-jfjkXw9UTcRgcjmSFccdBg/viewform
https://docs.google.com/forms/d/e/1FAIpQLSdV4Jyu4GlSHOVcDypvnW2SkBO-jfjkXw9UTcRgcjmSFccdBg/viewform
https://www.seti.pr.gov.br/Ageuni/Programa-de-Propriedade-Intelectual-com-Foco-no-Mercado-Prime
https://www.seti.pr.gov.br/Ageuni/Programa-de-Propriedade-Intelectual-com-Foco-no-Mercado-Prime
https://www.parana.pr.gov.br/aen/Noticia/Parana-recebe-novo-embaixador-da-India-e-apresenta-avancos-da-parceria-de
https://www.parana.pr.gov.br/aen/Noticia/Parana-recebe-novo-embaixador-da-India-e-apresenta-avancos-da-parceria-de


representa um avanço na área da medicina regenerativa e oferece uma 
alternativa natural e eficaz para o tratamento de lesões na pele.

Outro projeto interessante é um defensivo agrícola natural desenvolvido pelo 
pesquisador Luiz Antonio Odenath Penha, do Instituto de Desenvolvimento Rural 
do Paraná (IDR-Paraná), em Londrina, no Norte do Estado. O projeto busca um 
controle eficiente de plantas daninhas sem resistência das ervas invasoras, 
principal vantagem em comparação com herbicidas sintéticos. Adequado para 
uso na agricultura convencional e orgânica, a tecnologia permite alternância com 
defensivos comerciais e representa uma alternativa acessível e sustentável para 
o manejo de lavouras.

Ganhando o Mundo da Ciência França oferece 50 vagas para 
intercâmbio gratuito

ECOSSISTEMA – Os projetos são desenvolvidos nas universidades estaduais de 
Londrina (UEL), Maringá (UEM), Ponta Grossa (UEPG), do Oeste do Paraná 
(Unioeste) e do Centro-Oeste (Unicentro), além da Universidade Federal do 
Paraná (UFPR), da Universidade Tecnológica Federal do Paraná (UTFPR) e do 
Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Paraná (IFPR). Nesta 
edição, também há projetos que resultam de pesquisas realizadas no Instituto de 
Tecnologia do Paraná (Tecpar) e no Instituto de Desenvolvimento Rural do 
Paraná (IDR-Paraná).

PROGRAMA – O Prime consiste em uma formação empreendedora para 
pesquisadores, que já capacitou 368 acadêmicos desde que foi implementado 
em 2021, incluindo 120 somente em 2025. A cada edição, dez finalistas são 
selecionados para receber um aporte individual de R$ 200 mil para desenvolver 
as soluções inovadoras. Atualmente, os autores dos 35 projetos disponíveis para 
investimento estão imersos na segunda fase da capacitação da edição vigente, 
que aprofunda conhecimentos em modelagem de negócios e preparação para o 
mercado.

Serviço:

Seleção de empresas para comercializar soluções acadêmicas inovadoras

Inscrições: até 11 de setembro – Edital AQUI

Resultado: 15 de setembro
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